PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA

BOMBONIERE 

TEATRO MUNICIPAL LEÃO DE FORMOSA

1. INTRODUÇÃO 


Este Projeto Básico/Termo de Referência visa orientar e instruir a concessão de área física para exploração comercial do serviço de bomboniere nas instalações, no interior da Galeria Clênio César Pereira, do Teatro Municipal Leão de Formosa, situado na Avenida Getúlio Vargas, 78, centro, Patos de Minas. 

2. JUSTIFICATIVA

O público que frequenta o teatro tem o costume de consumir água, refrigerantes, sucos, balas, chocolates e outros doces, antes, durante e após as apresentações teatrais. Durante o período de espera para a entrada em espetáculos, a procura por esses tipos de alimentos é constante. A falta de um espaço como esse, principalmente nos eventos de maior duração, pode causar desconforto aos presentes, podendo ainda prejudicar a frequência de público.

3. OBJETO/DEFINIÇÕES 
3.1. Área de concessão – espaço delimitado para a instalação da bomboniere com área total de 6,71m², contendo balcão em vidro, sobre armário em madeira com seis portas, sem trancas. O balcão, como o armário, é dividido em prateleiras com duas partes (inferior e superior). A bomboniere dispõe de uma tomada de 127vts e quatro lâmpadas para iluminação.
3.2. Projeto Básico/Termo de Referência – documento orientativo das condições para concessão do serviço.
3.3. Concedente – Município de Patos de Minas.
3.4. Concessionária – Pessoa jurídica que terá o direito de exploração do serviço.
3.5. Bomboniere – Espaço apropriado para ambiente interno onde é permitido o uso de equipamento mínimo para seu funcionamento como: geladeira, baleiros, expositores, porta-guardanapos/canudinhos e demais utensílios para a exploração gênero alimentício e para higienização do espaço.

4. DAS CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO/PARTICIPAÇÃO:

4.1.   Não possuir vínculos de trabalho na esfera municipal;
4.2.   Atender às exigências e requisitos contidos neste Termo;

5. DAS OBRIGAÇÕES DA CONCESSIONÁRIA:
5.1 Abrir a Galeria Clênio César Pereira (01) uma hora antes do início dos eventos agendados para a Sala Vicente Nepomuceno, no Teatro Municipal;
5.2 A higiene do espaço designado para a bomboniere é de responsabilidade da concessionária, assim como todo o material utilizado;
5.3 A concessionária deverá recolher todos os produtos em estoque logo após o encerramento dos espetáculos, independentemente do tipo de evento ou da quantidade de público;
5.4 As despesas trabalhistas, previdenciária, social, de caráter securitário ou qualquer outra referente à empregados serão de responsabilidade da concessionária, eximindo-se a Prefeitura Municipal de Patos de Minas de qualquer vínculo empregatício.
6. DAS OBRIGAÇÕES DO CONCEDENTE
6.1. Verificar se a empresa responsável pela bomboniere cumpre o regulamento do Teatro Municipal, observando a cláusula 3, que define a bomboniere como espaço para venda de produtos que não representem risco à integridade física das demais instalações do Teatro Municipal ou dificultem a limpeza;

6.2. Verificar, constantemente, se a empresa responsável pela bomboniere cumpre as exigências descritas neste Projeto Básico/Termo de Referência;

7. DAS REGRAS
7.1. Na bomboniere, é vedada a adaptação de cozinha ou improvisações similares que coloquem em risco o espaço, a não ser que a adaptação proposta seja autorizada pelo Secretário Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer;
7.2. É proibida a venda de bebidas alcoólicas, cigarros, frituras e chicletes na bomboniere;
7.3. A venda de refrigerantes e salgados industrializados é permitida, porém, o uso destes alimentos fica proibido no interior da Sala de Espetáculos Vicente Nepomuceno;
7.4. Nos eventos (exposições fotográficas, de quadros, etc...) agendados para acontecerem na Galeria Clênio Pereira, quando coquetéis forem oferecidos pelos organizadores dos eventos, fica impossibilitada a bomboniere de realizar a venda de produtos, a não ser que seja autorizada pelo organizador do evento, junto à aprovação do Secretário de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer do Município;

7.5. Não será permitida a reforma ou acréscimo das instalações por parte do responsável pela bomboniere;

7.6. Nas dependências da bomboniere não será permitida a utilização de equipamento de som, salvo em ocasiões negociadas entre os usuários da Sala Vicente Nepomuceno e da Galeria Clênio César Pereira, com o aval do Secretário de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer do Município;
7.7.  O horário de funcionamento da bomboniere é restrito à agenda dos eventos no Teatro 
Municipal;
7.8. Os eventos da Sala Vicente Nepomuceno e da Galeria Glênio César Pereira (espetáculos, solenidades, coquetéis, performances, e outros) acontecem de terça-feira a domingo, das 12 às 22hs, salvo exceções constantes no Termo de Cessão;

8. DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
8.1. Em cumprimento à Lei 8.666/1993 e ao § 3º, item III, Art. 3°, do Regulamento do Teatro Municipal Leão de Formosa, aprovado pelo decreto Nº. 2.678, de 03 de dezembro de 2004, o Município de Patos de Minas, na qualidade de proprietário do Teatro Municipal Leão de Formosa, oferece este espaço a comerciantes. 
9. DO CONTRATO 

9.1. Este contrato não é passível de transferência. A desistência do candidato, por qualquer motivo, recorrerá à nova licitação;

9.2. É vedada a contratação de candidatos com vínculos de trabalho na esfera municipal, assim como é vedada a atuação profissional no espaço da bomboniere por pessoas físicas que tenham vínculos de trabalho na esfera municipal.

9.3. Visita técnica - O candidato deve visitar o espaço antes de formular a proposta para pleitear esta concessão;
9.4. Critérios para julgamento - O critério de julgamento será o de maior oferta da taxa de utilização.
9.5. Taxa de utilização - O candidato deve apresentar proposta de pagamento mínimo no valor de R$ 200,00 em envelope fechado. O vencedor pagará o valor do lance medianteGuia de Arrecadação Municipal (G.A.M), acrescido da taxa de expediente (taxa em UFPM), retirada pelo contratante perante a Diretoria de Receitas da Secretaria de Finanças.
9.6. Vigência - O prazo de validade deste contrato é de 5 (cinco) anos, podendo ser prorrogado por igual período;
9.7. Valor mensal - O valor mensal a ser pago pelo espaço utilizado será de 15 (quinze) UFPM (Unidade Fiscal do Município de Patos de Minas) a partir da assinatura do termo de permissão de uso. O vencedor pagará o valor do lance mediante Guia de Arrecadação Municipal (G.A.M), acrescido da taxa de expediente (taxa em UFPM), retirada pelo contratante perante a Diretoria de Receitas da Secretaria de Finanças.
9.7.1 O valor mensal a ser pago pela cessão do espaço da Bomboniere já está contemplando as tarifas de água e energia, e não há cobrança de condomínio.

9.8. Da taxa - O pagamento decorrente da concretização do objeto desta licitação será efetuado pelo licitante à Administração Municipal, mediante a documentação exigida pela Divisão de Compras e Licitações, no prazo de 10 (dez) dias. 
10. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
10.1. A Secretaria de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, através do Secretário da pasta, é a responsável pela fiscalização das obrigações e regras deste termo; 
10.2. Pela inexecução total ou parcial da contratação, a Administração poderá, garantida prévia defesa, aplicar a CONCESSIONÁRIA a extensão da falta ensejada, as penalidades previstas no Art. 87, da Lei 8.666/93, na forma prevista no respectivo instrumento licitatório.

10.3. O descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas pela licitante vencedora, sem justificativa aceita pela Administração Municipal, resguardados os procedimentos legais pertinentes, poderá acarretar, nas seguintes sanções:

a) multa compensatória no percentual de 10% (dez por cento), calculada sobre o valor total do Contrato pela recusa em recebê-lo no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, após regularmente convocada, sem prejuízo da aplicação de outras sanções previstas no art. 87 da Lei nº 8.666/93.

b) advertência escrita pelo descumprimento de cláusulas contratuais;
c) multa de mora no percentual correspondente a 0,3% (três décimos por cento), calculada sobre o valor total do Contrato, por dia de inadimplência no pagamento, até o limite de 03 (três) dias úteis, caracterizando inexecução parcial.

d) multa de mora no percentual de 10% (dez por cento), calculada sobre o valor total do Contrato, pela inadimplência além do prazo acima, caracterizando inexecução total do mesmo. 

e) multa até o percentual de 10% (dez por cento), calculada sobre o valor total do Contrato, pelo descumprimento de cláusulas contratuais.

f) suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a Administração Municipal por prazo de até 02 (dois) anos, nos casos de descumprimento de cláusulas contratuais; e

g) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição, ou até que seja promovida a reabilitação, perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a licitante vencedora ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada.

10.4. As penalidades aplicadas só poderão ser relevadas na hipótese de caso fortuito, força maior, devidamente justificadas e comprovadas, a juízo da Administração.

10.5. O descumprimento de qualquer um dos itens deste termo acarretará em suspensão do contrato sem a devolução de qualquer investimento ou despesa ao licitante;
10.6. Será exigida ao proponente a documentação de Pessoa Jurídica;
10.7. Este Projeto Básico/Termo de Referência é anexo e parte inseparável do respectivo edital de licitação, independentemente de transcrição total ou parcial de seu conteúdo. 

10.8. O Contrato de Concessão poderá ser rescindido por qualquer uma das partes com antecedência mínima de 30 (trinta) dias para comunicação.

10.9. Fica eleito o Foro da Comarca de Patos de Minas para dirimir quaisquer dúvidas referentes ao descumprimento de cláusulas do presente termo. 
Fábio Amaro Rodrigues

Secretário Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer






